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ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS AO PEDIDO DO
GRUPO DE MUJERES DE LA ARGENTINA – FORO DE VIH DE MUJERES Y FAMILIA
PARA PARTICIPAR NAS ATIVIDADES DA OEA


Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais / Secretaria de Relações Externas, a fim de proporcionar informação à Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC) sobre a organização da sociedade civil Grupo de Mujeres de la Argentina – Foro de VIH de Mujeres y Familia.

A informação constante deste relatório é apresentada em cumprimento da resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”, e inclui uma relação da documentação apresentada pelo Grupo de Mujeres de la Argentina – Foro de VIH de Mujeres y Familia).

1.
Antecedentes

O Grupo de Mujeres de la Argentina – Foro de VIH de Mujeres y Familia, fundado em 10 de julho de 2002 na Argentina, visa a promover os direitos humanos, especialmente da mulher e dos grupos de pessoas privadas da liberdade.

O Grupo de Mujeres de la Argentina – Foro de VIH de Mujeres y Familia realiza sua missão mediante a elaboração e promoção de programas e políticas que assegurem o acesso à justiça, serviços de saúde e oportunidades de emprego. 


O Grupo de Mujeres de la Argentina – Foro de VIH de Mujeres y Familia desenvolve programas, projetos e ações com especial interesse na promoção dos direitos humanos, luta contra a discriminação dos setores mais vulneráveis da população argentina e proteção do meio ambiente. Além disso, o Grupo realiza campanhas de conscientização e sensibilização para prevenir o contágio do HIV, a toxicomania e o delito.

O Grupo de Mujeres de la Argentina – Foro de VIH de Mujeres y Familia tem recebido contribuições para o financiamento de seus projetos por parte do Programa das Nações Unidas sobre o HIV/AIDS (ONUSIDA), da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), do Fundo Global para Mulheres, da Fundación ASTRADA, do ALHEC GROUP (Empresa argentina de serviços para o mercado cambial e financeiro) e doações de particulares.
O Grupo de Mujeres de la Argentina – Foro de VIH de Mujeres y Familia apresentou sua solicitação de registro junto à OEA em 8 de dezembro de 2007.

2.
Nome, endereço e data de constituição da OSC
Nome:
Grupo de Mujeres de la Argentina – Foro de VIH de Mujeres y Familia 
Endereço:
Piedras 1174-PB, Dep. E – Cap. Fed. – C.P. 1070

Buenos Aires, Argentina
Telefone:
54-11-4362-6881
Fax:
54-11-4362-6881
E-mail:
grupomujeresdelargentina@yahoo.com.ar


salsavidaysalud@yahoo.com.ar
Diretora:
Martha Inés Miravete Cicero
Data de Constituição:
10 de julho de 2002
3.
Área de atuação principal e relação com as atividades da OEA

O Grupo de Mujeres de la Argentina – Foro de VIH de Mujeres y Familia deseja contribuir para o desenvolvimento das atividades da OEA, a partir das seguintes atividades:

· Apoio às ações de promoção dos direitos humanos da mulher, das pessoas privadas da liberdade e grupos vulneráveis, utilizando como âmbito a Carta Democrática Interamericana, a promoção do acesso à justiça e a garantia de um tratamento justo; 
· Elaboração e formulação de programas sociais e trabalhistas para as pessoas privadas de liberdade nos cárceres da Argentina;

· Oferecer dados solidamente documentados sobre casos de morte e violência durante a privação de liberdade no sistema carcerário argentino;
· Prevenir a tortura e o desaparecimento forçado, dando acompanhamento e apoio às atividades da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) e da Corte Interamericana de Direitos Humanos;
· Facilitar e promover os espaços de consulta, de interlocução, negociação e participação da sociedade civil, especialmente em benefício das comunidades mais vulneráveis em situação de privação de liberdade nos cárceres da Argentina.

4.
Contribuições de interesse para a OEA

O Grupo de Mujeres de la Argentina – Foro de VIH de Mujeres y Familia considera que as principais contribuições de interesse para a OEA são os seguintes:

· Ajudar a manter informações precisas e atualizadas sobre a situação dos direitos humanos;
· Incentivar a prevenção, por parte da população em geral e especialmente dos funcionários públicos, do HIV/AIDS e conscientização a respeito dos mesmos;
· Zelar pelo cumprimento dos compromissos convencionais e da comunidade internacional em matéria de direitos humanos, especialmente da mulher e das pessoas privadas da liberdade nos cárceres da Argentina;
· Oferecer orientação sobre instituições e organizações dedicadas a ajudar a comunidade com intenções de migração.
5.
Identificação de áreas de trabalho com a OEA

O Grupo de Mujeres de la Argentina – Foro de VIH de Mujeres y Familia compromete-se nos seguintes âmbitos:

· Promover o acesso à justiça e a garantia de um tratamento justo e em conformidade com o direito para as pessoas privadas de liberdade, apoiando as atividades da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) e da Corte Interamericana de Direitos Humanos, velando pela proteção dos direitos humanos para evitar o tráfico de pessoas e o abuso infantil de qualquer natureza;
· Apoiar os trabalhos da Relatoria sobre os Direitos das Pessoas Privadas da Liberdade nas Américas, da Comissão Interamericana de Direitos Humanos;
· Promover o respeito à abolição da pena de morte, levando em consideração o Protocolo à Convenção Interamericana de Direitos Humanos relativo à Abolição da Pena de Morte, aprovado em 1990, e divulgando o trabalho dos diversos órgãos do Sistema Interamericano de Direitos Humanos para conseguir que um maior número de pessoas tenha acesso aos mesmos, se necessário;
· Dar acompanhamento e apoio às atividades da Comissão Interamericana de Direitos Humanos e da Corte Interamericana de Direitos Humanos no tocante à proteção dos direitos humanos da mulher e da população em geral em situação de reclusão nos cárceres da Argentina;
· Colaborar com o Departamento de Segurança Pública da Secretaria de Segurança Multidimensional da OEA na promoção da melhoria das condições do sistema penitenciário nas Américas.
6.
Documentos apresentados pela OSC à OEA
· Carta dirigida ao Secretário-Geral da OEA em 8 de dezembro de 2007
· Ata Constitutiva
· Ata de Aprovação do Estatuto
· Relatório anual de atividades 2006 e 2007
· Declaração da Missão Institucional
· Demonstrativos financeiros 2006 e lista de fontes de financiamento de 2005, 2006 e 2007
· Panfleto informativo sobre a apresentação “Observatório Argentino de Prisões e Situação de Reclusão”

· Folha informativa Salsa, Vida e Salud
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